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A QUESTÀD

CLERlCâLW.

 

Tenrioniwumos pussur do ro-

mance (lr- i)uudet para o runnin-

cc t na Goncimrt-La Sansui' Piu'-

Inmr'no. Mais u momentoun ques-

tão Culmon, que reviveu, obriga-

nos u. um pequeno desvio.

Vamos ii elle..

Não é só o decreto do mar-

quez de Pombal c o dc Joaquim

Antonio de Aguiar que regula. u.

questão religiosa entre nós. A

emnurn dos deputados votou em

24 de maio de 1862 o seguinte

o projecto de lci:

nArt. 1." Não é permittida a. nxis- ,

tcnciu de connnunidudrs, eongrrgu-

ções ou corporações religiosas de um

o outro Sexo, introduzidas ou modifi-

cudns depois da publicação dos decre-

tos com força de lci de 9 de agosto

de 1633, 28 de maio de 1834 e 28

du julho do Mesmo nuno, seja qual

_ fôr o numero don aubditos 0u nasOcin~

dos dc que se componluun, o motivo

' do seu estabelecimento, e a qualidade

ou duração dos seus votos.

. Art. 2.°Nenhuni estabelecimento,

'publico ou particular, de inatrucçho

ou hciieíicenciu poderá urlinittir no

exercicio -lo ensino e educação qllR68~

quer individuos nncionzies ou ::intran-

gciros, pertencentes ás counnunidaden,

.corporações ou congregações religio-

' sus, de que trata. o art. 1.", sem que

para isso seja cxpressmncnte auctori-

ando por uma. lei.

Art. 3.“ As disposições do artigo

precedente são extensiva!! aos servi-

ços liespitnlurios e bcnetieos dos rele-

ridos individuos, pertencentes ás men-

cionadas communidades, corporações

'ou congregações religious, nes esta-

belecimentos pics dependentes do es-

tudo, dos municípios, das juntas de

pnrochiu. o de quucsquer corporações

de niño morto.

Art. 4.” O governo provcrá ím-

medintnniente á organisução do ensi-

no e, educação do. infancia nos estabe-

lecilnentos do benoliccncin, tanto pn-

hlicos como particulares, rcgulsndo

tudo o que respeitar é. sua. adminis-

tração, rcgimen e direcção moral.

Art. f›.° Ficam or esta. fôrma

confirmados o declarados os decretos

com força. de lei de 9 de agosto de

1833, 28 de maio de 1834 e 22 de

julho do mesmo nuno..

O eminente jurisoonsnlto Vi-'

conte Ferrer Neto, commentando

o art. s .°, durante a discussão do

projecto, dizia: '

«E' notnvcl, que o projecto du.

maioria, da. comunissão reieitusse e eli-

minusse esta. determinação do artigo

3." ,de proposta do, govornol Entcn¡

demos todos, govurno, nmioric da, 'com-

inism'to e eu, que @nas congregações

' são prejudiciues so pru'z, e tanto que

todos prepômos mzsuu abolição'c s,

prolúbição nbuolute dc seus membros

_ ensinaram nosestabelocimcntos .uhli-

cos; com que fundamento pois liave~

:nos de ndmittir os seus ¡uenihros 'nos

serviços hospitalarios, principalmente

pertencendo ellos u. congregações ::sn

il: I'cdc-s:: caridade no sr. type-

:rupho c no sr. revisor do l'ow de

.Jacira. Por curriculo... por curi-

(lililc. . .
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t'rnngr-irns? - f l) Acha-se Portugal mn

tão grande hnrhniia, que não tenhâ-

mos nuturues nossos em nhundnncia

_pare serviu-iu de enfermeiros nos hos-

pitues? Serei tambem necessaria esta

importação? Us estrangeiros serão

meiu hein-;is :ram parto do que os

nar-imune? Não o creio. pelo menos

dan irmãs de caridade. 'Pt-.mos já ler

~ gn exprricucin doa seus serviços d'cs-

te genero na cidndc do Porto, dlonde

' despedidas por quem dirigiu. e

 

forum

govurnsvu o hospiznl, em que sc em-

prcgurum. Até consta que, ofi'ci'eceliv

;dose par¡ servir qrutuitmm-.nte em

ioutros hospital-s, não forum uoceims.

l Sejamos francos. Se nâo queremoa

i irmãs dc. caridade, cumpre prohihir-

lhes oc Sus que cllus ae prnpõvm-o

ensino e o serviço nos houpitaes

Ao governo do pniz i-rtence a

inspecção de todos ou eaiaiiclecimun-

toa hospitnlnriou, publicou c particu-

lares, mencionados na sun proposta,

'silgnndo :ie COHVX'JliFIICiII'J publicas

5418 particulares d'esàcn estabelecimen-

Êtou. 0 governo pode pois (e s lei dc-

 

ve declnral-o), proliibir aquclles ser-

viços aos membros dus corporações

extinctas»

A discussão fôra larga. Da.

commiesão eleita pela camara, ia

maioria pronunciou-ee hostil ao

ljeeuitismo, mas fazendo-lhe, en-

tretanto, umas certas concesaõrs.

A minoria pronunciou-se contra

abertamente, sem concessões ne-

nhumas. Foi o projecto du mi-

uoriu que o governo adoptou e

foi esse o que a cnmaru votou.

Entrando na discussão, dizia

em 13 de maio José dar Silva

Mendes Leal :

cPasuremoa a. outro argumento.

Parece que sc entende que não hu cn-

ridade senão nos hospitues onde se

comente_ a assoeiação dns irmãs de

caridade. Nós divergimos d'csta opi-

nião, mas n'este ponto é quase levan~

tul'am 88 UIRÍB accrbus ponderações

do illustre deputado, que nos appclli-

dou do selvagens, mostrando os gren-

dissimos receios que tinha dc que e

nesse rcputuçlo tosse abocnnhadn. na.

Europe, se acaso voteseeums n. lei que

nc propõe. Sobre este ponto limitar-

me-hei 'a lêr documentos, mesmo por-

que não desejo ficar ainda. hoje com n.

palavra reservada.. "

Em primeiro logar direi no illus-

tre deputados-Jaque lhe não deve ser

estranha. uma longe correspondencia.

publicada n'um jornal estrangeiro hein

conhecido, nn. qual se declarn-quc os

serviços das irmãs de caridade no hos-

pital de Vienna são extrcmemente

mal vistos.: Ím segundo logar per-

mitta-me s. cx.“ que lho leis algumas

linhas de outro impio, de outro selva-

gem c de outro licrege; são de um

jornal_ impresso e publicado em Fran-

ça_ onde os serviços das irmãs de ce-

ridade são mais que em parte nenhu-

'IDS apreciados. .

pardal” de médecim ct de chiru'rgie,

referindo-se u. um jornal de^medicmii

de' Vienna. o seguinte: '

!Nem em Roma ha pequenos

Mortaras . .n '

Nem só em Roma ha pequenos

Moriaras. isto respondi: á, ullusão fci-

:a por cx.l o illiuitrc relator da

comniissão, de. quo os casos de rapto

 

i li Ct'llm é :i congregação de S. Vicmh

l to: de l'uulo, uu na i;'nu..¡ guiam dc uouonu-

lidade portugues uu não.

  

Diz, estojornal, é a Gareth: /wbdo- _
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de Mertnrn não podiam ser frequentes

n'elte seculo, porque o eni'irito lilierel

os condemuava fazendo levantar por

toda a parte inn grito do indignação

contra clles. Eu vou provar e s. ex!,

com este jornal na mão, que não só

podem ser frequentes, meu que teem

sido repetidm.

Continua o jornal:

«Le dfcdicinierlie HÍerhonerrhv'ift,

do Vienna, chamava ainda. hn pouco

a nltc-,nção do publico sobre 0.1 tectos

de que vivauwutc su qucixuvnm os

nwdicos do estabelwimento da meter»

nidade. As creançss que n'ellc nem

cinm podiam ahi conservar-so por espa-

ço de tree mezcs, eomtanto que suas

mãos lhes podcssom dar leite; porém

este privilegia cru praticamente limi-

tado nos esthoiiws reunimos, porque

eo a ermnça era. judia, era immediu-

tamento tiradn ai. sua mãe, buptisadn

e. rcmcttidn pure o honpiml dos cx-

postos. A repetição de siinilhzintea

factos fez com que os judcun deixas-

sem de reclamar soccer-res dos hospi-

cios da. maternidade. A descoberta de

uimilhante abuso produziu uma discus-

são muito vivu no conselho municipal

de Vienna, d'onde resultou votar se

uma. representação em que se pediu ao

governo houvesse de dar remedio a

um estado de cousas, que didicilnmute

acreditar-iamos se nos não fôra artes-

tndo pelo jornal medico de Vienna.

Os medicos da maternidade não fo-

ram os !micos que recorreram ao g0›

vurno n'rstc sentido. Os do hospital

dirigirem-lhe outra. reclamação, que

hu de ser tida na conta de pouco ca-

tholica por certas pessousa

Os medicoslie Vienna não foram

os unicos que precederam d'estc mo-

do. Aqui está. tambem mais num. pe-

quena noticia. do Esr/w/iaste Blitdico,

jornal de medicina de Lisbon, repre-

sentunte entre nós da seiencia, que

tambem é caridade. Diz elle:

a0 hospital dos terceiros de S.

Francisco, do Porto, não foi o unico

que dispensou o serviço das irmãs de

caridade no tim do anne de 1861; tam-

bem o hospital geral de Vienna as des-

pediu do serviço dos enfermos, u. pe-

dido dos vinte e um medicos que teem

clinicas n'equelle grande estabeleci-

mento, sendo logo substituídas por en-

fermeiras. ›

Isto é, vinte e um medicos de

Vienna. d'Austi-in eram ímpios, here-

ges e selvagensl (Riso).

'E e s. ex.“ dit nniito cuidado a

conta em que seremos tidos pelo. Eu-

ropa &fechei-mesas portas dos nos-

sos hospitaes sis irmãs de caridade,

com o mesmodireito com que'uão -as

admitte o hospital de Vienna! Pódc o

illustre deputado tranquilliear a sun

consciencia a respeito da opinião que

de nós fará a. Europa culta, porque

tenho fé de que u. opiniãosensate nos

não ha de lavrar uma. censura., nem

lunçur um enigma., se tiurmos o que

se está' fazendo por toda a parte

(ap ai'udos j'. '

Mes ainda. .hs mais selvagens,

ainda ha mais ímpio» e mais hereges.

Estão ao lado c 1x-].›rcsentnndo :is opi-

niões do illustre deputado. E d'ests

vez _é uma entidade feminina; d'vstn

voz 15, digamos ;no sentido translate,

uma damn. tão conhecida peles seus

cscrupulos como pelos seus nudindrcs.

l Quer sabor a camara o que dizia um

9 de novembro de 19:38 a Revolução

l de Setembro, qiin é n t'ul actuam, u.

* t tnl impiu, u. tal liercae a. quem me

rcnro, nuns que não pride ser impin,

nem hcrvgu, nvm .aclvngun. porque

tem manifusmdo e mais outlmlíco lim'-

1'01' a lZ-“i-íln :1 |^Íil,l\l_'i|' (lo. l eimlnv'lu (pio

! não *it-i1'. :i :irsitciziçño d: H- z. anima-

'.-nmnü-.l (Him). Quer se saber o quo
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-das irmãs de caridade.
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Oficina de ?Trimresaâo

h'. de b'. Murtinho, AVEIRO

curou, João Pinto Evangelista

 

No corpo do jornal. cada. linha, 40 réis. Annnncios, cada li-

nha, 30 róic. Permanentes, mediante contra

Us iri. assignantm teem desconto do 30 por cento.

REISNUMERO AVULSO, 30

diz? Diz: «Não approvãmos 0 este-

hclceimonto das ordena religious»

E' verdade que isto ó em 1858

(rim). ¡Respeitâmm os que tncm opi-

nião contraria, c mantemosth o di-

reito dc a manifestar, não por scr

opinião contrario., mais por ser o exer-

cicio do libra-duda» _

Dir. mais: «Não julgamos necessa-

rio o instituto do S. Vicente dc Pau-

lo, nem portuguez, nem estrangeiro.:

Aqui não é sómente as irmãs de

caridade estrangeiras que dispensa,

disputou. até o instituto do S. Vicen-

te de Paulo. Esse instituto, que nn.

sun origem cre respeitado pelas dou-

trinas que defendia e propagam, e

que respeitado seria. ainda. hoje se

continuasse a. ser o que foi. se não dc-

gcncrusse, e sobretudo se a pretexto

de caridade o não houvessem conver-

tido cm instrumento politico.

Aqui vem a opinião d'outro ímpio;

o numero d'eutcs, como s. 151.' hu de

ter observado, vao crescendo de dia

para dia.. E' um documento oñicial; é

um relatorio apresentado no governo

por um homem de sciencia, bem co-

nhecido e experimentado il. cabeceira

dos enfermos nas horas de angustia,

e que nhi não viu nenhuma. d'essus

irmãs, que se dizem de caridade, mes-

mo n'uqucllcs estabelecimentos em que

ellus eram udmittidus. Não quero di-

zer que n'outros pontos não tenham

exercido as boas obras. mas não na

viu elle. como nós ae não vimos.

Bariil. preciso, seria talvez indis-

pcuscvcl lêr todo o relutOrio, mas lo-

rci npcnns uma parte; o seu auctor é

o sr. José Antonio Marques, que visi-

tou por Ordem do governo os hospitnee

militares, onde fazem serviço na ir-

mãs de caridndc em França. Vamoa

vêlms mesmo n'ease paiz, onde ellns,

segundo o dizer dos seus admirado-

res, estiío exercendo as obras mais

nieritorius, de solicitude e nbncgução

evangelica. Diz o sr. Marque-a:

«Nus minhas visitas no Valde-

Grsce e aos Gros~Cuillon, feitas a.

horas did'erentes, mas ordinariamente

de manhã cedo, raras foram as ocea-

eiõcs em que pude vêr ue irmãs de

caridade nas enfermaria, occupendo-

se das doentes. Foi esta e primeira

eírcumstsncin que me affectou, :acos-

tumado como estava. a. vêr nos nossos

hospitees militares uma assistencia,

mais assídua dos nossos enfermeiros,

não obstante todas ns tendencias e

habito. que tornam os homens menosl

proprios e solicitos porn nm serviço

tão caseiro e impcrtinente. Mas quen-

do as irmls de caridade estavam pre-

sentes, o seu master limitava-ae n di-

rigir no serviço os enfermos proprio-

inente ditos, que em cada uma dus

enfermaria se achavam sob ns ordens

Muitas vezea

vi que os_ enfermeiras sós se empre-

gavam zelosos do arranjo das aulas,

independentemente d'Cisa direcçno e

que desde logo prosumi m'o assegura.-

rom investigações ulteriorcs, e que te-

rei oazasião de me referir.

As informações que pedi déram

em resultcdoquc não obstante as pou-

cus occusiõcs que tinha. de vêr as ir-

mãs de caridade nas enformarinu, [ia-

vin nada menos de 41) no Val-de-Gre-

ee, para um movimento de 900 doen-

tes, o 20 no GrosCuilIon para. o mo-

vimento ordinario de 250 enfermos.¡

Soube ainda que para. cada. sala havia

duas irniiió de. unidade, e que mirim

n'ç-ste serviço de eni'crmarins, outras ,

estavam empregadas nn dispensa, !mi

roulml'iu, na casinha. E' du notar que i

cela extrusão dc occupuçõcs, foi mns l

inc uma dus cuiusuius que ns irmãs:
c

(lc curidud-e :u: iinpuzcrnui, pan'u se,

rbler o s.-u s--rriçi- nos lzospitam uni-í

lim-.rca cluusulai iu': o.:- cni recados
) o
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da intendcncia militar não deixam de

aproveitar, para fazerem signilicutiro

o interesse que es irmãs de caridade

teem ahi ligado, e assim di-svirtuu-

rem o uerviço d'ellas, no meio du lu-

chi. que entre :cubos os lados ac sns-

citou logo, e agora subsiste em toda a

força. Assim na irmãs de caridade di-

rigem c estão presentes á. distribui-

ção do ruim-.dios c dietas. viginni o

occio das sulua e suas dependencias

un. en-.cnsiiio da. limpeza. geral, c esses

são as horas da sua maior assiduida-

de. Fora. d'vssas i-.ircinustnncins, as

suas ocenpações são quusi totalmente

estranhas ao 8t5l'ViçO dos doentes.

Tcnin primeiro us entre orações á. ho-

ra du. réus., (lr-pois pvqurnos trabalhos

em que se cntrctecni, trabalhos de

agulha, crochet., fabrico de flores arti-

ñciacs, etc, das quai-s iirum pequenos

rovcn'tos_ com auxilio dos meiou que

ilics são ministrados pelo governo..

Não leio mais; não é preciso lér

tudo. Ora, se mn compararmos a rc-

gra de S. Vicente de Paulo c a. sue

vida, a sun vide, cscriptu por tr. João

do Santíssimo Sacramento, e traduzi-

dn. pelo clcrigo regular, l). Jo'iquim

José Burlwsu; .se se compurzume com

o que eo diz aqui, veremos qllu são a.

degeneração de tudo quanto n'aute re-

latorio se acha escripto a aimilhunte

respeito (apoiados.) Isto quer dizer,

o instituto era um na sua origem, Im.

io. é outro em tudo e por tudo, ó a de-

negução do que foi.

Não ouvimos nós outro dia. a pn-

lavrs. tão umena o. tão uuctorisudu do

sr. dr. iii-irão, que n'cstus cousas tem

pleno voto; não lhc ouvimos dizer e

coufcnsar, dc certo involuntariimicntc,

que us irmãs dc caridade tinham viu'

do para o usle de S. Fiel, junto a

Castello Branco, não para servir os

enfermos, não para praticar os exer-

cicios dc caridudc, mas para. cesinhnr

c tratar da. roupa l (Riso.)

Pois u. tul estado de abatimento

chegámos nós e as !mesas mulheres,

que seja preciso mandar vir, e por

nlto preço, cosinheiras francezas para

Os nossos estabelecimeIHOs?

O ur. José Estevão 2-- E para.

Aveiro tambem.

O Orudm' :'-- Pura. toda a. parte :

fumar e casinha dos aprendizes de ser-

rnlheiro é uma. obra. de miscricordin,

c pura. a. exercer curecemos d'inipor-

taçho estrungeiral E foi isto o que o

santo lhes recommcndou? O santo re-

commendou-lhcs que ñrcsscm os mais

humildes mentores, mas não por di-

nheiro (apoiador.)

O sr. Beirão:-Peço n pnlavrn.

O O'radorz-Sc s. cx.“ quer expli-

car-sc com muito gosto o ouvirci.

O sr. Bei'rãoz- Não quero passar

pelo dissuhor de não continuar u ou-

vir o illustre orador.

O Oradorz~Pelu minha parte tc-

nho todo o gosto dc dsr n. s. ex.l to-

da a. Occzieii'ío de se explicar.

Dizia eu quc ue irmls do carida-

de exerciam por dinheiro oa mentores

da maior lunnildudc; mas nus acc-usi-

õi-s de perigo, nos momentos dc pro-

vação, quando uma epidcmin uiliigiu

esta. capital, não es Vimos nos hoqpi-

tacs eoccorrondo os cnfrrnms, mem

correr no deevulido peru. lhe iniuurur

os soü'rinicnios.

Diz o ar. Beirão: .Não forum lá.

porque as não 1¡inndai'ein.» Uh l sr.

presidentel Quo caridade- ó este. que

é prai-.iso que as mandem ?

Poço licença paz-ri lér o que n es-

te respeito cncrcve o ur. Alexandre

Herculano. O ur Alexandro Hrrcuin-

no cre. un. ri-ni-çi'm; o illustre relator

dk connniaeño Bill põe que elle não crê

n'cllu, (In-- não u tcuw 2 pois teme.

i'll. ::rim O qm' elle dia: 2

«Us pompa-sos relutorios dns ma-
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raviihas praticadas pela-«i num do ca- C_ - 13 _ 1 .. .

, i rtas i A. ,tgtll'íàb
l

ridade no “rir-nte, o que provam de,

28 m: Frzveaemo.

   

_______.

Se v. ex.“ não usasse esse no-

me, se v. ex.“ vivesse ao menos

, uma vida obscura, v. ex.” não

quizesse ser tambem philosopho,

pensador, parlamentar, artista

como seu glorioso pae,v. cx.:l não

roubaram a lilha. e a ernelthu'ic,

a dureza, a deshumanidadc com

que esta 0 tratou? Mentiam igno-

bilmente os membros da i'amilia,

quando allirniavam que o torpc

attentado jesuitico abreviara a

existencia do infeliz Antonio Au-

   

 

)nodo porcmptm'io é que, a reacção 1':

hahil. Saiu-is o que se passava então

no paiz que ellas abandonavam para

supprir as insntlicicncias dos gm'er-

nos da Inglaterra, da França, da Sal'-

dcnha e da 'l'urqnia'f Dirvo-lo-homos.

Faltava esta nota do cidadão

Luiz de Magalhaes.
  

Em França, dos doze milhões de des-

graçados, cuja nliinmitaçño consiste

apenas can ueillcio, batatas e agua, o

que cm grande parto vivem cm caso

bros infectm (a de. Lavergnc que o diz,)

¡DOl'l'inln da l'omn. e d.- miscrin oiten-

ta mil pessoas .só no decurso de 13:15)!

E' uma ll(1(7li01'l~'l:t('lt: instupeita o che.-

fc llütllüi da repartição do estatistica.

cm França que uol-0 assegura. Onde

ora o posto da irmã: de caridade l'ran-

cczn no meio do tantos inl'ortunioca?

Era na patria ou nos acampamentos

do Oriente. 'P lira ao po do soldado,

i'm'ii'lo Ou doente, :nas de constituição

rolnwta e animo li'u-o, vizinha acari-

ciadu pela providencia Nolicita dos p0›

dores publicou!, ou na aldeia, no cmal

nolitario. na aqua furtada. do npnrario

fala'il; ao pá da enxerga do velho. da

mulher, do infinito. nus, osl'aiinaaios,

esquecith do mundo, alnmrlonados

pela caridade publica, o enviando tal

Vez no ultimo alento um grito de mul-

diçñú à sochahuht?n -

Não leio mais, porque não quero

ai'em' o quadro. H aprzar de iodo o 1'o-'i~

perito o consideração que tenho pelo

nobre (l.<p¡ll-:ltl0 (pio taum nos glorili

con o engranrhmtu o serviço que aa ir-

mãs do raridade tania prestado, permit-

tannc a camara (plc dia:: Una', qual-
l

quer que sem a causa do saci-111ml) c-

o motivo (lo-i serviços, eu :Ldzniro e

respeita o serviço o o sacritieio. Admi-

ro-o primeiro no' campo da batalha. (-

depois onde elle tenha sido praticado.

porque onda tenham i'eifo serviçm lilo

dc scr sempre respeitadas; mas. . . on

dc os lizeram? _(Apoiao'us.)n

Como nós vamos descendol

Como o clericalismo tem avan-

cado!

Como a liberdade tem re-

cnado!

N'csses tempos ainda. uma

camara votava uma lei contra a

reacção, alias tambem protegida

n'cssa cpoeha por uma rainha e

por um rei, e rainha estimada c

I'Ci iiiUlU!

Então ainda na camara se

erguiam vozes como a de José

Estevão, Vicente Ferrer, Mendes

Leal. etc, a fulminar a reacção.

Hoje. nem uma.

Como o clericalismo tem avan-

cado!

Como a liberdade tem re-

criado!

Continuaremos.

M...“

«Resistencia»

Entrou no sotimo nuno da sua

publicação este, nosso estimado colle-

ga conimln'iconsc.
1

baudamol-o.

 

. IGNOTUS

Por falta de espaço não po-

demos dar publicidade a uma

uma carta dc alunotusn a respei-

to do pcditorio por elle feito, em

beneficio dos pobres, durante o

Carnaval. No entanto, para co-

nhecimento dos nossos leitores,

dirôinos que clgnotus» angarimr

a quantia de 304349!) réis liqui-

dos, que sera distribuída pelos

pobres da cidade.

a lgnot'us- promcttc renovar

o peditorio em occasiño opportu-

na, e agradeco a todos 0 auxilio

que lhe dispensaram.

..WM

Automovel

O milionario Vanderbilt vao

possuir o automowl mais Veloz

dos listados Unidos: rlesenVolve-

rá uma. velocidade de 70 milhas

por hora c terá a Força de A12 ca-

vnllm.

   

             

   

  

   

   

   

 

  

 

   

  

    

   

  

 

  

Magnifica! Admiravel!

lCu achava o drama-drama

e comedia-incompleto. Mas não

sabia o que lhe faltava.

Pois faltava-lhe a formidavel

declaração do senhor deputado

Luiz dc Magalhães!

So José Estevão combateu

n'outros tempos osjesut'tas foi sím-

piesmente para certos fins politi-

cos.

E esta?

Quem sabe lá se foi tambem

para (SPTÍÚS fins politicos que o

tio do senhor deputado Luiz de

Magalhães escreveu duas cartas

á Rai/'dução de Setembro, uma

em 19 dc novembro de 1869,

outra em 1 de fevereiro de 1870,

contando a maneira porque. sua

filha o recebeu no hosiiicio de S.

Patricio, as cseadinhas de S.

Chrispim. em Lisboa, e protes-

tando vivamente contra os pro-

Ccssos empregados para lhe sc-

dnzirem e raptarem a filha, que

chorou até a morte?

Querem vêr que a velha t'a-

milia Coelho de Magalhaes, qnc

o paiz, em geral, c os avcirenscs,

em particular, teem andado a

glorilicar para ahi, não passou

d'uma familia de mysti/i'radorcs?

O sr. deputado Luiz de Ma-

COS ..

verdade quando cobriu de infa-

pcnna, que está traçando estas

linhas, praticou uma obra de in-

genuidade lorpa e palcrma quan-

do n'essc Povo de Aveiro fulmi-

nou os reaccionarios o especula-

dores da Vera-Cruz.

Pobre dc miml E eu que me

incommodei e arrisquei n'um

combate accesso Contra os que

tinham dicto do grande aveiren-

sc o mesmo que o seu proprio li-

lho acaba de dizer!

Porque, no fim de contas, o

que é um homem que só ataca o

jesuitismo para certos fins politi-

ws.? Que nome tem esse homem?

Em que diñ'crc elle do 'homem

retratado por todas as folhas reac-

cionarias do tempo?

Responda, sr. deputado pela

Povoa do Varzim!

Desate esse dilemma!

Mas v. era“. sr. Luiz de Ma-

galhães, se é filho de José Este-

vao é neto de Luiz Cypriano,

d'essc homem de quem v. ex.“

tem o nome baptismal, e é sobri-

nho de Antonio Augusto, que era

irmão direitinho de seu pac. Qual

foi o fim reservado que seu avô

teve em vista, combatendo a re-

acção religiosa c politica durante

uma larga existencia?

Qual foi, senhor?

Eram do crocodilo as lagri-

mas choradas por seu tio sobre a

filha seduzida e perdida? E 'a

galhãcs não tem nada com a ques-

tão clcrical e nem admitte que o

nome de seu pae seja envolvido

n'ella porque se este cmnbatau

'Noutro [namo osjcsuims foi sim-

plesmente para certos fim politi-

Então tinham razão os cleri-

caes quando encheram de vitupe-

rios o pac do sr. deputado pela

Povoa do Varzim. Então esse

Campeão das Províncias dizia a

mins o nome do grande orador

das irmãs da caridade. Então a

gusto?

Que diz, sr. deputado pela

Pomar?

Que responde?

Ey espantoso! E' verdadeira-

mente espantoso! F. como os sen-

timentos liberaes d'uma g'ande

familia morrem ás mãos de dois

descendentes, de dois primos, que

rencgam os paes, ainda que por

maneiras dili'erentes.

Uma, a prima, desvia os olhos

do pae com temor e grita por

ROCCUI'I'O contra elle. O ñlho diz

respeitar e vom-.rar a memoria do

pac mas amuma-vws com esta:

«se meu pao combateu n°ontrns

tempos os jesuítas foi simples-

mente para certos fins politicos. ›

If'rzuu-amente, ou antes quero

a filha a gritar por soceorro con-

tra o pac c a. exclamar: eu 'não

ten/io fin/Lilia; a min/1a familia é

Deus.

Eu antes quero a filha!

Mal conheço de vista. o sr.

deputado pela Povoa do Varzim.

Ouvi sempre dizer que sua cx-

eellcncia era um homem probo e

honesto. Acreditei-o e acredito-o,

no sentido em que toda a gente.

toma a probidade c a honestida-

dc n'est:: terra. Pois, no emtanto,

sempre tive, e tenho. por sua e::-

eellei¡cia-confessoo--a mais ac-

centuada antipathia.

Porque?

l' uma questão puramente

subjectiva. Perdôo a todos os ho-

mens pequenos a sua pequenez.

menos aos filhos dos grandes ho-

mens.

Estes, ou podem com a he-

rança, ou não podem. Sc pódem,

esta bem. Nós osntinnâmos n'el

les a admiração dos paes. Se não

podem, só tccm um recurso, mu-

dar de nome.

E' um dever imperioso. E os

que não cumprirem esse dever

hão dc arrostar com a zombaria.

com a piedade ou com a nn'r von-

tade-conforme os tcmpe 'amen

tos-de todos os espiritos cultos.

Tenha paciencia, sr. deputa-

do pela Povoa do Varzim, mas

isto é tal e qual o estamos di-

zendo.

Vossa excellencia é um ho-

mem honestissimo. E' um exem-

plarissimo chefe de familia. E'

dignissimo. E' prestantissimo. E'

cidadãosissimo. Mas o que v. ex.“

não pode é com a herança do

José Estevão.

E' só isto, excellentissimo se-

nhor. Não é mais nada.

Vossa excellencia não teve

em mente offender seu glorioso

pae com as palavras que pronun-

ciou em Campanhã. Não. Vossa

excdlencia não era capaz d'isso

propositadamente. Vcssa excel-

lencia é um cavalheiro-_e nin-

guem veja a minima ironia nas

nossas palavras, quclalâmos com

a siimeridade do costume. E um

cavalheiro não procura oñ'endcr

ninguem, quanto mais um pae.

Comtudo, vossa cxcellencia of'-

fcnde a toda a hora José Este-

vão, não como homem e como ci-

dadão, que n'esse ponto é capaz

de hon 'ar o mais honrado, mas

como politico, mas como philoso-
nm infame hypocrita, esse ho- 1 pho, mas como artista. Oh! n'es-

i

l

Inu-m, quando lamentava e esti-

gmatiduxa a '.'ilrza com 1'111'1" lhe

i

se ponto é v. ex.“ um attcntado

cruel ao nome que usa!

  

oll'endia, nem irritava, e. gosava

a herança tranquilh) e em paz.

Mas o que o prejudicar¡ foi exa-

ctamente v. ex.“ querer conti~

nuar, sem poder, uma tradieção

de gloria, querer ser pensador

sem poder pensar, artista sem

ter nascido artista. E, d'esm mo-

do, um filho de José Estevão den

um satellite de João Franco!

Oh! artista! artista! Tem

v. cx.“ pretenções d'artista!

Se v. ex.“ o fora, prosador

sem suggestão, poeta. sem calor,

não teria v. ex.“ proferido essa

grande heresia que proleriu em

Campanhã. SS um artista com-

prehende outro artista. V. em“,

que. leva quinze dias a escrever,

a ¡ima-r um artigo dc jornal, tres

nu-'zes a ¡neparar um discurso

parlamentar, oito dias a fazerum

verso, não pode sem duvida com-

pre-header uma organisaçao, uma

inspiração como foi a deJosé Es-

tevão Coelho de Magalhães.

Herdnu este nome. Mas her-

dou-o como quem herda um pre-

dio. V. ex.“ não tem culpa d'isso

e nos tambem não.

Myslilicadorl Como havia de

o ser José Estevão? Para elle

ata 'ar o jesuitismo por tah-.lilo

não podia pronunciar a famosa

oração das irmãs da caridade.

V. cx.“ é um ignorante. Não

se espanto. V. ex.“ é um ignoram

tc como o geral dos homens d'es-

ta terra. Póde sabor qualquer

coisa. Nem por isso deixa de ser

um homem incultu, um igno 'ante

Para deixar de o ser precisava

de possuir--c é esta a educação

moderna-os conhecimentos ge-

raes, que não possue. Se não o

lôra. v. ex.“ .saberia que uni ha-

bil mystifieador pôde produzir

discursos como os de Fontes,

que e 'a um bom orador, como os

de Marianno de Carvalho, que

sabe terçar, mas nunca orações

como as das irmãs da caridade.

Nunca, excellentiasimo se-

nhor deputado pela Povoa de

Varzim!

Nunca!

José Estevão não podia de

lórma nenhuma ter atacado o

suitismo .simplomnewín para cerics

fins politicos A oração das irmãs

da caridade é a vibração de um

sêr. José Estevão sentiu o que

disse. E sentiu-o do fundo d'alma,

como diz o povo na sua phrase

tão expressiva. Não foi o politico

que falou. Foi o honiem. Não foi

o comediante. Foi o artista ins-

pirado. A convicção anti clerieal

fazia parte d'elle como 0 proprio

coração.

Eu ouço, desde pequeno, fa-

lar n'esse senhor Luiz de Maga-

lhães, que deve ser quasi da mi-

nha edade. Lembro-me, tinha cu

os meus quatorze ou quinze an-

nos, as senhoras ahi de Aveiro

contarem e applandircm que 0

actual deputado pela Povoa de

Varzim falava muito bem sobre

modas c discutia muito bem fi-

gurinos. Com verdade ou menti-

ra eu ouvi dizer isto. E. coisa

celebre. bem ou mal cabida essa

impressão ficou-me e eu nunca

mais pude vêr o filho de José

Estevão senão com o tal feitio de

creança das modas e dos figuri-

nos.

Ainda quando foi da campa-

  

nha das irmãs da caridade, em_

Aveiro eu vi. ¡lil'ál'r'L'Z do todo o

Imeu emhusiasmo, que foi gran-

. de, o homem que na Costa. Nova,

aos H ou 15 annos, falava mui~

to hein sobre modas e sobre ii-

gurinoa.

Os romanticas republicanos

queriam que Luiz dc Magalhães

fosse republicano. Eu não! Dis-

eutirsc José Estevão viria ou

não viria a scr republicaim é by-

santino. José Estevão foi o que

foi e não podia ter sido senão o

que foi. Era um obreiro do pro-

gresso. Estes termos da velha

rhetoriea são afinal muito signi-

fieativos.

O sr. Luiz de Magalhães é

um obreiro do retrocesso. Mas é

tambnn o que é c não pode ser

senão o que é. E' o destino. Cá

temos a rhetorica, ou o romantis-

mo, ou o povo, a cahir sempre, .

com os seus termos consagrados,

na Verdade seit-1115fim,qn«-a pra-

tica da observação lhes montrou.

O der-'tino é a iii-rrar-Êo do livre

arbítrio, é 0 ?natalismu dos tem-

peramentos. A sorte, o destino!

Nlestas palavras marca o povo a

nrbita necesssaria dos organismos

humanos.

José Estevão tinha precisão

de motiros cl'orda-m moral. A paixo-o

nava-sc [ie/'o 'il/ml. Era l't volucio-

nario en¡ politica e ("l rtligião'.

Então o tempo marcava-lhe como

limites uma monarchia CUIthltll-

eional avançada. Hoje marcar-

lhe-bia _fatalmente -nm regi-

men republicano. °

O sr. Luiz de Magalhães. que

não tem inspiraçãomem a pôde ter,

que tem neCessidndes moraes e

intelleetuaes d'uma ordem muito

differente das que tinha seu pae,

seria no tempo de seu pac o que

é hoje: um burgm-z com o quila-

tc. ofiicial da hnrguezia dominante.

E mais nada.

O logo sagrado, que ardi- nos

grandes homens. outra phrase

rhetorica de significação exacta,

extingue-sc geralmente com ellos.

De forma que a sua girl'ln tem

tudo a ganhar Com o simples usu-

fructo dos seus descendintcs.

O sr. Luiz de Magalhães ti-

nha mais valor limitando-se a

usufruir em silencio a gloria de

seu pac, do que a ornamental-a

por um lado e a fingir directamen-

te de mcdalhão pelo outro.

A. B.

m

As ruas ta cidade

Quasi todas ns ruas da cida-

de estão indeeentes. Para lim¡ ar,

pelo menos as mais necessitados,

que são algumas das mais con-

corridas e bastantes das que a

estas vão dar, crêmos que não

será. preciso fazer sangrar muito

o cofre municipal, nem tão pouco

lançar tributos.

Ao sr. Vereador do pilouro,

que tanta solicitude e tão sera-

phico zêlo mostrou, mandando

arcar a rua do Passeio, só porque

por ella tinham de passar os uu-

dores da procissão da Cinza,lem-

bramos a iconveniencia de mun-

dar fazer identico serviço n'cutras

bem mais necessitadas, por onde

não passam procissões nem an-

dores.

Se não nos attender, ficaré-

mos acreditando que cx.“ é vc-

Treader, ln'io por eleição dos nm-

nieipe:: avei: enni Simas por obra c

"IX
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graça dos s. um na \.:lui n

Ceira, cujos interesses c luzimca-

r



  

10 procissionnl tem em maior con-

ta do que a limpeza dos volletns

e :nlçndns que lhe fôr¡ m con-

íiudns.

l'rove s. ex.a que estamos en-

gunados, e mande arrancar sem

dó nem piedade as vweymtes

liervagens que por essas anletas

se ostentmn massiçns, desafiando

ns cobras o os surdõcs a virem

viver no seu seio como em pleno

muttngal, e emhnraçnm as aguas

de correr livremente, deterun-

nando cm alguns pontos n for-

mação de. verdadeiros _charcos

onde cm breve ns rãs vn'ão ins-

tnllnr-se commodmnente, para ás

duas por três começarem enrol-

tos clumores a pedir a Jupiter

um rei.

E diuhi, quem sabe?, talvez

a. cx.“ tenhu empenho em vêr es-

te espectnculol

...mw

I'rlclplo de. lm'ondlo

Nn passada sexto-tona, por

volta. do meio dia, declinou-se m-

cendio nn foligem du chaminé do

Hotel Cysne lion Vista..

_.__..-_-~--

Tuma composlclnua

A convite dos academicos avei-

renses, \'eitt nn segunda-feira a

esta cidade, no seu regresso de

Coimbra, u Tuna compostclnnu,

chegando no comboio das 6 du

tarde. No gare eram os tunos es-

perados pelos nossos estudantes,

que, ucmnpunlmdosdednas phy-

lurmoníens, e no meio dc um

grande concurso do povo, fizeram

uma recepção vibrante de entitu-

siusmo aos seus companheiros da

vizinho. I'lcspunlm, prolongando-

se us ovnçõcs até no Gymnasio

Aveirense, onde foram recabidos

pelo reitor do lyceu e pelo sr.

Mario Dum-to, que deram as boas

vindas aos estudantes composta-

latnos, discursando tambem n'est-a

occnsiào um estudante do lyceu,

cujo nome nos não oceorre agora.

O espectaculo no nosso thea-

tro correu bem, excodendo até as

espectutivas, pois todos agonm-

vam uma. casa raca. A ñnal o

thentro estava au grand complet,

e os tunos foram escutados e op-

plaudidos com sincero enthusias-

mo.

Nos intervallos fez-se ouvir

a Tuna 'I'nlábriga, que mais uma

vez confirmou os creditos de que

goza'

Os tunos retirar-mn depois no

comboio dos 5 horas da manhã.,

devendo levar gratos impressões,

não só da academia aveirense,

que lhes prestou todas as atten-

ções de que ermn dignos, mas

tambem do publico que os rece-

beu cortez e cnptivantemcnte.

M_
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HORROR AO FANA'J'ISMO

  

Sempre a mentira! Sempre a

burla!

0 homem foi feito a' ima/;cm e

simil/nmça de Deus. Assim dizum.

Assim ropvtom. lC quanto mais o

homqu se :approxima do Deus.

mais o persegumn e condonnmml

_ Deus é a sabedoria. Assim en-

smam. Encoondem fogueiras para

queimar os sábios!

Dnusé a verdade. Assim o pro-

olnmzun. IC :n'nmm os poll-os e a

polé para torturar a rordadel

1)--ns é a virtude. E incitem a

virtude na '.¡tthlíll Deus é n luz.

lã lançam o anulhenmsobre n luz!

Dans o n perfeição. E nrmam for-

cas para ontorcar tudo que é per-

feito l

Ilypoeritusl Miserzivcisl Infa-

mes!

(t bispo d'Oxfot-d denuncia as

llle'ius «h- Dniwin como tendem

(rs a limitar o gloria de Dans no

tracção, Iloclnrundo quo o prínci-

pio da salutçtio natural é absoluta-

mente. iru:omp›:1h'ual com a palavra

de Dons o dando tnntns manifes-

taçons d'odio contra o sábio. que

lluxlo'y, outro sábio, teve de ex-

chunnr 1

«Autos quem ser o descenden-

to d'um inuoaooquo d'un) homem

quo so servo da sua St'Ít'ttClil o da

sua eloqiwncin para lançar o np-

probio !sobre ttilthllPS que oonszr

gl'íilll a sun vida à busca do ver-

(lítllHJ

Rogerio Bacon. o primeiro

gl'nutlo pnnsndor quo so sorriu

com tenacidnrle do methodo ex-

periinonml, obton'lo com ello ms¡-

rtu'ilhosos rosultudm, propzu'nndo

:is im'cnçôos mais preciosas, foi

mottido e (consorvndo quatorze

;innos nn cadeia! li sem essa dos-

grnçmln interrunçào do fanatismo,

diz \Vhite na sua excellente His-

toria das [actos entre a .veraneio e

a Micologia, a humanidade tru'iu

pl'ogrednlo mais dois seculos.

«Em dois annos, recentonmn-

te. morreram sessnnta mil orem¡-

çus de febre PSt'ill'lHHnü nu Ingla-

terra e no pai?, (lH Golias; prom-

lemente a mesma proporção exis-

tiu n'outros ptiizrss. Se Bacon não

tivesse sido preso, teríamos na

mão, n'este momento, os meios

de salvar os dois terços d'essus

victimns. 0 mesmo podemos di-

zer sobre a febre typhoide, sobre

o cholera, sobre a raiva, sobre

todas as doenças de que a scien-

cia comeco hoje a reconhecer as

causas plays-¡casn

João Baptista Porta, o physi-

oo italiano, foi intimado pelo pa-

pa 'nulo Ill u suspender as suas

averiguações sobre a sciencia.

O grande medico Vesnle, accu-

sado pelos bsatosde dissecar um

homem vivo, teve de parar com

os seus formidavcis trabalhos so-

bre anatomia.

Os theologos francezos e in-

gtezss condemnsram Boyor so-

lomnemente, quando esse sábio

apresentou a ¡non-.Mação como

tratamento preVoutivo.

O bispo de Dromoro foi o pa-

I'ÍDI'O IDE AVEIRO

trono da obrn do dr. Mosolny_

Luas liOI'ÍÍÍa--t'üllll'êt o u'nude

Jeimer. De todos os pnlpilns e

oollmdrus se prégou e fallen con-

lrn a v:i('.Cinu.

O estado de porcaria da edade

média foi uma coisa horrorosn.

l'ronlmnou-se o desprezo do cor-

po como indispensnvol á salvação

da alma. Não se lavar, nem mu-

dar de roupa, era uma virtude

celestial. Santo Athanasio glorili-

cn Santo Antonio por Santo An-

tonio nunca ter lavado os pés.

Santa Sylvia nunca lavou pau-te

nerilnumi do corpo, salvo ns pon-

tns dos dedos. Santa Cuphrnsia

pertencia a um convento onde as

freiras so nhstinham religioso-

ulmltu do todos e (pumsquerablu-

ções. Santa Marin Egypta foi eo-

lebre pela sun porcaria. São Si-

mão Stylita cheirava tão mal que

a sua presença ora insupportnvel.

Os devotos regulavam a sua

hygione pela hygiene d'esses o

outros santos. E assim as epide-

mias eram froquontissimas o pro-

duzimn estragos pnvorosos.

Os judeus é que pagaram as

diíl'eronçns. Cadu epidemia, cada

grande queima de judinriu! Na

Baviera forum queimados doze

mil no tempo da morte negra. Na

iwquenu cidade d'Erfurt. tre-.s mil.

lCm Strasburgo, a run Queimada

ticou como monumento da morte:

dos infelizes, nocusudos de onve-

nenar os poços causando u peste.

de 13%.

Qnmn tinha a culpa das gran-

dos opidet'nias não eram os pro-

prios fanaticos pela sua immun-

tlicio, pelo seu desprezo da scien-

oin, pela sua guerra á medicina,

guerra «pie foi tonnz. que foi Cons-

tante, que ainda hoie existo, oo-

mo se vê nas I'ezus o promessas.

tiram os judeus, os mágicos, os

foitiociros, os cliimioos, os phy-

sicos, os astronomos, os Sábios.

As práticas futmticns @Messi-

vas davam então, em muito maior

escala, os resultados tristes que

n'este instante estamos vendo e

combatendo. As doenças meninos

o nervosos ;zona-Holísmnni-so os-

pnntoszimouto. Mais os pobre-.s doi-

dos erum tratados brutalmente,

porque os toinnrmn á contei de

endmnom'nlwdos. ali' certo que a

uivihsuçào modornu tendo :t nn-

glncntar os casos de alienação.

Não obstante o numero de. elimin-

dos é hoje muito menor do que

nos tempos da odmlo tllétllttJ)

(White-Histoire. de Ia lutte entre

La Science et La. Tlidologie--tra-

duç. franc. pag. 363.)

Era principalmente nos ooo-

ventos quo a loucura se nnmifos-

tava. Un a loucura czti'actei'iszitia,

ou doenças mentaes e nervosas

do toda a ordem. «A excitação

liysterioa nos oonveutos de mu-

lheres tomava algumas vezes fór-

mus cmnicns; mas geralmente ti-

nha tórmas tragicas.

E' de notar que os ultimos lo-

gnres onde SH fiZeram exvcnçños

da pena ultima por accusações

de feitiçaria foram os arredores

dos grandes convontos de mulhe-

ros; e a ultima viotium. de tuntos

milhares d'ollns que foram exe-

cutadas nu Allemanha por esse

crime irnnginario, foi sóror Anna

Renata Stinger, sub-abbadessu de

 

, um convento ¡mrlode \"Vürzhomg; ¡

(Idem, png. 365).

Eudoidociam as desgraçndnse

mataram-uns depois, a pretexto

de terem o diabo no corpol

As nlluoinnções, a que um t'a-

nnlismo horroroSo dava logar,

eram medonhns. Os doentes cor-

riam em luunlos pura o sam-tun-

rio de Saint-Guy. Não encontran-

do ahi com, procuravam-n'n na

matança dos judeus, a coisa mais

agradmml a Deus, escreve \Vhite,

segundo a opinião geral.

Povorosa coisa!

Além do White. é curioso ler

sobre esses desrarios e horrores

os Etndcs sur tcs doutrinas socialth

dos christianismc, rde. Yvçs Gnyot

o Des Maiadies Epídcm'iques, do

anoran. a pag. 11419 do tomo II

do Traitá de Pathologie Génárale,

do Bonohard.

Emfim, se descermos a estu-

dar a influencia do fanatismo so-

bre as mathematices, a astrono-

mia, a philosphin, sobre todos os

l'ítlllOS do saber humano; se no-

tarmos as le'SHQlllÇÕP-S a Coper.

uioo, Gullivu, tlampnnulla, Gior-

dnuo Bruno, Kepler, Newton o

tantos outros, Veremos que a

obra d'osses sootarios da religião

nunca foi outra sertão @Snlttgr'lt' o

que havia de mais perfeito entre

os homens, isro é aquelles que

mais so approximavmn de Dons,

e fazer todos os esforços para que

a humanidade se mantivesse n'um

nivel do verdadeiro :minmlidznlm

Foi esxa a sua obra de. secu-

los. Essa é a sua obra n'este ins-

tante.

Em nome de que?

Du religião.

Mns o que é a religião? E' a

crença n'um Deus do justiça, de

sabedoria, do perfeição?

Miseruvvis: e não teurlos so-

nâo osmngtulo a justiça, senão

mnharaçndo a sabedoria, senão

inntilisudo a perfeição l

Misernveisl

Sábio em Galileu e fostel-o

encerrar n'uma prisão. Justo Pl'ít

tiiordnuo Bruno :e fosteI-o quei-

mar n'un'm fogueira. Perfeito ora

Bacon e tivestnl-o om forros tan~

los unnos. Justos somos nos, que

só pedimos que nos doÍXcm ca»

miuhnr para rssn porl'oiçfio, osso

justiça, essa sabedoria, do que

Dons é a synthoso. osse Dons, a

cuja imagem e similhança somos

feitos.

Nós queremos honrar Deus.

Quem o rh-shonru? Us mise-

rareis, que falando-nos u toda a

hora na sua sabedoria, perfeição.

bondade e justiça!, condomrram a

soisnciamdoimn n perfeição. acon-

selham 30s filhos que abandonam

os paus, aos piu-.S que abandonou)

os lilhos, aos irmãos que abando-

nom os irmãos para :unnrem só

Deus, só Deus, como So Deus fos-

se tão mnu e tão torpomente

egoísta que não admittisse que a

lilha o amasse unnmdo o pae

tambem, que a mãe o amasse

amando a [ilha tambem l

Deus, que disse:

llonrarás ten pao e !na

mãe.

Deus, que disse:

('rcscel e multiplleae-vos.

Miseraveis! Grandes miseru-

veisl

 

VEEM CHEGANDO¡

Garantem-nos que durante os

ultimos dios teem chegado a

Aveiro alguns jesuítas fugidos

do Porto, e que estão aquartella-

dos no collegio do Santa Joanna

que, como é sabido, não tem

existencia legal, pois está mani-

festumente incurso não só no ;.rt.

1.° da lei não derogudu de Jou-

quim Antonio de Aguiar, mas

tambem no nrt. 2.° da de Ansel-

mo Braamczimp. ,

Desde que José Estevão, no

dizer ussonibroso de seu filho, os

combateu por calculo politico e

não por convicções liberaes, an-

dnm bem os homemsinhos em se

refugiarem na propria. terra. onde

dorme o ultimo sonmo o seu fin-

gído inimigo.

lt

Tínhamos já composto esta

noticia, quando nos informaram

de que, por intervenção do sr.

commissario do policia, tinham

seguido viagem, demandando no-

vo poiso, os individuos que do

Porto se vieram recolher no con-

vento de Jesus.

Apoiado.

MW

Os nossos estimados oollvgas

o «Norte» e :i «Voz du (lllicimu

trunserevm-am varios trechos do

nosso ultimo numero, com pala-

vrns dc agradavel referencia, que

agradecemos.

ANNUNClQS;

:BANCO

l) l'l

PORTUGAL

ltiritleiido de ZS p. c.

à CHA-SE aberto o paga-

mento deste dividendo re-

lativo ao segundo semestre do

anno findo, desde as 9 ho 'as da

manhã á. 1 du tarde.

Para cun'iprimento da porta-

ria do Ministerio da Fazenda de

14 de Agosto de 1885, publica-

da no «Diario do Governo», de

19 do mesmo mez e nnno, terão

os srs. accionistas nsufructunrios

de mostrar no acto do pagamen-

to estar satisfeita a Contribuição

de registo reSpectiva a todo o

usntructo, ou á. ultima annuidado

vencida.

Agencia do Banco de Portu-

gal em Aveiro, 2 de Março de

1901.

  

Os Agentes,

(a) Jayme de M'ugalhães Lima

(a) Antonio da. Cunha Pereira.
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-Pelo meu santo padroeiro,

disse Cedrio com mais energia do

que convinha no seu papel e por

todos Os santos quo viveram e mor-

reram nu Inglaterra, us vossas or-

dons serio cumpridas! Não se afas-

tará d'estus ¡Ituralhns um unico sa-

xâo, se eu tiver arte e influencia

puro nl¡ Os deter.

~Olél disse Testa-de-Boi, tu

¡nudns de tom, sir frade, e f'nllas

depressa. e com firmeza, como se!

naxâo; comtudo, não pertences tu

é. familia d'esses porUOs?

Cedric não era muito forte na

arte do dissimulnr e quererin

n'aquelle momento ter o espirito

mais fortil de \Vambs psralhesug-

gerir algums ideia. Mas, como diz

o antigo proverbio, a necessidade

é mãe da invenção, e elle mui-inu-

rou sob o seu capuz algumas pala-

vras relativos aos sitíantes, dizen-

do os outlaws eram renegados da

egreja o do reino.

-Despardieum, respondeu Tes-

ta-de-Bm, isso é n. pure verdade.

Esquecin-me da que esses tratantes

roubam um gordo ahhade saxño do

do mesmo modo que se elle tives›

se nascido no sul, do lado 'de hi. do

canal. Não foi o de Santo Ives que

elle-s prenderam n um carvalho e

obrigaram n cunlurumn missa em-

estímnssos a carniticina do rebanho l quanto the esvusinvam as malas u os

slforges? Não, por Nossa Senhora,

essa. partida. foi pregada por Gual-

ter de Middleton, um dos nousos

companheiros d'nrtnas. Mas eram

nuxões os que roubaram à cnpolla

de Santa Bees e eiborio, calices e

custiçnes; não é verdade?

- :ram uns ímpios, responder¡

Cedric.

- Sim, e bebermn todo o vinho

e cerveja que estavam guardados

para. as patoseadas que vós fazeis

ás escondidas, quando pretendem

estar entregues ás vigilias e pri-

mnsi Padre, tu deves ter empenho

em vingar um tal suerilogio.

Certamente quo juro¡ vingnr-

mo. murmurou Cedric, fiz VOto a

S. W'itholdo.

Durante esse tempo Testewle-

lioi dirigiu-so para a poterna; Leu-

do atraves-«nulo o fosso sobre uma

pequena harbacã, ou defeza exte-

rior, que communicava com o osm-

po por uma porta bem fortiiicuda.

-Partes, pois, disse o barão. Se

dei-es conta do meu i'ecado e depois

voltar-es por cá., encontrarás carne

de suxâo mais barata que a do por-

co no mercado do Sheffield. E ou-

ve: tu pareceu-me um confessar fol-

gnsâo; volta. cá. depois do ataque e

terás mnlvnsia bastante para. afo-

gar todo o teu convento.

-IInvemOs do tornar s ver-nos,

podeis ter a. certeza, responder¡

Cedrio.

-l'or smqnnnto, toma lá., con-

tinuou o nor-mando; e, ao separa-

ram-se no limiar da poternn met-

teu nn. mão do Cedrio, contra a

vontade (Veste, um liesunte d'onro,

accresoentundoz-Leiubra-te de que

se não dores conta do rec-ndo, te

simples prancha., chegaram u uma : arrancurei o habito o a pelle.

-Podeís tirar-mo ambas os coi-

sas, respondeu Cedric: afastando-so

da poterns e nnurlnindo ¡,tiul'tk o

campo livre com passo dvlvbrrtdo,

_se no nosso proxmio encontro eu

não merecer coiso melhor da tus

porte. E, voltando-so para o cas-

tollo, atirou n peça d'ourn piu-u o

lado de Reginaldo, excluiu-ando ao

mesmo tempot- ldñftllsudü ¡IOl'lnHH-

do, o teu dinheiro morra m-mtigo.

Testa-;le Boi não onrín bem as

palavras, mas a acção par›'-ceu-llis

suspeitn.-Archsir03, gritou elle

aos soldados que ostnvnm de vigia.

nas muralha:: exteriores, atiruo uma.

freolw. ao habito d'uquelle frade!...

( Curumim)
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-wêvmâlwi _ Para uma i

_ . , Ficha @xr-eilmirn nlmnnach, mui

A LHE“” !PINTO !DEE WÊRIlÉSÂEPR. !JI-rean da (casa (ln 13m¡ muliinrenqim entre nós no seu¡

M miml Jnsé da Math.: .Iuiunr-_n . Ri NNW-1.', MAH“ Wash genero rm ¡mlulina ncainu clu 3:51' pm-

viriam». fiz pulilino mw smnln algun“: il'nmn num ('.ulnni-!l'c'ixi :ia wii Vr-:inãn uma ¡n'iug'gipuexg :px-ml_- i'm

thua_ rpm pal-3. wma“.- mn hmm (“iiiicliçi'ws para n cminziirel'rm t [mz, e «i elle recebemos um exem-

café era¡ dc ¡law-.rms marcas. enfiei torrado em grau; c piar. _ _

miúdo, avuiao e amp:: votado, por ¡irnçns iiiuim baixos. rwa- thmameute illnatrmlo e sale-

li:a.u¡.ln rum vunlmgiem mm¡ ns mms unugmmrns du Porn). .às veu- Piamonte rir-iligiiin, contem, além

das sim a prum, o ;amido a ;immpm ¡muuumnln Mm lisam'xuitp. Íljâiniinb' as Lnlmllns Mais e prvprihs

Nu (msn lira qn». 6. gr'rvnle!, além 4105 grana-I'm' õl'lHl-'A|›ll"'!l='lí)llêi- vi: mu lmm minimum-ii_ um amar¡

d()H,VHl)1'iÍtiHS nn puhliuni'um muitu vantagem, tmn em salle uma «la_ziii:vierx› da nrtizm¡ lirtarm-ius,

-gl'nuale qllíllltifiü'iH ilH_ lnncn :ln Snczuvem qua Vr-niin com 1;) p. C. M'HHHCOH escientãñuus. muito imo-

(Ir: dasnoulu «lu lnlwlla :lu rubrica e ¡ilaumu umn '20 p. r'. Tum o do» roswutm e inutrnctivos. acampar

pnniln dos vinlms (ln Cnmpuulliu Vinlcnlu. uninpustn da todas as uhmim :la gravuras, de mnnumem›

HIHI'ÚHH, min l'XCHllilllllili!) (a lwlln Champagne. to.: qun'iros. custaram. ratriutos. etc.

Ha lumlmm \'illililti do. nulrns armuzuus dn Parto. das mm'- Verdadeiro modelado anunm'in

em; mais iiltl'thiiiãliilüâ, pur pmçns rasnzivnis,fnzumlu “rainhas «learzun- ¡Hinn-mio, (min orillnocñn é p'¡ hoje

1.03 para rem-indu'. ¡hu-?amu valiosa, n Ahmmacb do

l

l

  

DPPOSHH do adubos claimicos para Midas as culturas o DO" 'Occidem' 1"""1901, lr"“ entre

outros. (ima avgninlon nssumptos:

CaxiLeunrio ria Castilho. ¡umi-

vnsm'io ria batalha. do ansaco,

nnnvonlo do Carmo em Lisimn, a

campanha contra n Maraca, caule-

preçus vnulnjnsns.

Armazem dc vinhos da &Bain-is, mac vendo n em

réis o ¡lu-0. Melao; ?mama-0 a 300 o 300 rola, sendo para

continuada' em «mm do Magui-z.

Tum ll'l"l'í'.u¡ll'in hmn horiizlu. Vende sulfato riu cnbm e de farm,

cliumho para cuca (pulo praça do Parto, snmlo porem“ de 30 llkl'Í0.110(iasijoln'llnõntov (iuhBrazii,

kg). imlucliu e biscuit.) dus prinnipues i'ahricas «ln pniz,_ conservas “ligação ¡ritual-sa¡ de pfmâ' u as_

u mamas¡ ulilnic-ulicins, ¡jinlrci'ims pura unçmlures o Uijnlns para minar». Histpria por Telxelrl Lo.

escriptorin. ngunr~.l-.=.nle de vinho, ('-Hl'HHHti n ulc<m|,crm'_l grande-s «les- pais¡ l). Ailulmde de Bragança no

contos para revender, ra muitos outros urligus impusmvms de meu- smiulo e no algum-o, as mma““

CÍDIMI'. pormgnnzam a sorri da Arrabiia,

!Cueiu'rragu-sn do compra on vencia du qualquev mercadoria n fraiManiuhn e a gruta do Sam

quim Lupas, o poeta Muliião, o

/041 :ii-iií'iÃ-(tlizipu Zluüiiliíl, chumbo em hnr

r L _ LL L. , l'ü 0 9“¡ IMS“: &SuulhOv primos, Pi““ hindu uma. synopsn das conquistas

:sulfato de cobra n da fal'l'n. clllm'BtO. 911mm“, 81633” '1” es““lne› os rairatos (io Camaras POSIÍII'M

[lonaangus .lasé das Salmos-Leila 200 em exemplar.

mediuiilu commisaão. ta Mnrgmida. comeuario da Anto-

nio Ribeiro Sairaibn, HOLril Angola

!lua lllrella íiairgo do Manuel iiarlu),

quinto centenmio de Cuitemborg,

a secção agricola portuguasa na ox›

fusos. pás da farm, arame zinuaido, tintas preparadas e Rm pó “quim-l“u'suws POYWSWMB BHS“

vernizes, oleo, :iguaii'i'az, alcool, broclizis, piucms, cimento 001ml?“-

\'_liil'HÇRt iHllm li“- vinlro,_cliavniiió-z e torcidas para canuliciros, papo' 13min“. de Fraitu_ ser” Em”.

Jau, artigns Ile ineruearm a “MINDR nutrus. mL EÇA do Chaim¡

se é. vomia em todas as livrarias e

R U A D O C A E S na Empresa do «Ou-idem“, Largo

i'into,1.° ceriteuario do patria Jon-

Â V É i R 0
A' posição de Paris, em, em, sobras»

Entre os mortos iliustros dámoa

A' venda nu Hstah-*elcciumntn de 0 aprecinvel Alumnach, custa

do Paço Novo, Lisboa, aonde darem

 

AVEIRO nar dirigidos (0.109 us pedidos.

MM- 'u GRANDE Npüii)íi›i””í.iT-'r¡inxàiii

NÔWÃ ÂLQUiLÀRiÃ , 4 ."° .. ,
DE (às siymems da liiqmsiçaa

'MAUEL PICADO (32: :PEREIfo mn

F. GOMES DA SILVA

_ Obra iiinslrada a côros por Mw

N'esm ousa naiiiinr'in a. imvuz cnrroa de alugar, sumindo-sa osê fi'e nua¡ de Macedo o Roque Gameiro.

guezes com n mziim' ruguluriluiie «avg-\conmuia de preços.

Vendwsc pnlim sai-rotuil:: ;aura gado.

' !nua aim mim-\.Mqâega-zi VELHO

(Analga cassa ele Fernando miriam)

Nos BÍystc-riw da Ingurisiçâo de»

cravam-Sa horrores que agitam nf

ñiutivamente a alma, saem: que

fazem uma? lmgrimma1 .ascmlpeiium-

ne figuras @outros campos, eucn-

daiam-se acontecimentos dispersos

a tunebroROH, fusiign-ae s iij'poc'i'i'
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« põem-sa um relevo todas (ns perso-
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4. drums, eu". que vibrnm Lacuzmüçrms
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maia nxlilgmio Mau.

Preafuso brinda a !pelos oslsmhwes

asaiyiaantes': Uma maghiñc¡ asim“

marlenilillameube (rúlorida. 'medindo

(7,55;'1(l,44, u qua! rapranunu um¡

dllñ iin'emm cuja recordar-,Ho ainda.

hoje nos¡ é grata. e que o ucsno co“-

ru-çz'w da portugnazes ainda não

poda olvidar.

is para.. @user

(iii (Jiiimizinliígi S'iifi iiii é)i_lii'-"

VÚI'iiiiÍl iiiiiixpi @gain de Par-is

(i0 ',íiiiil n illãiiS nim preiiiiri,

G °ililii-i)l*iX.

ii' mais uma Victorizij im-

m a. tantas @atras qui) orgias

exeollentes e 'beim construi-

dzis iiiziciiiiizis teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEIRO

75--iiüñ BE JOSÉ ESTEVÃO-79
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; l Asmmiiim

JPN) war i'niimi é. C'e.›nlp<z)¡."ií.rt Nacional

Erlüura~Sm2ção .Editorial-Largo

do Conde Barão, 60, Lisbon-ou

ao¡ seus azmilos.

liiiiiliilTiiiiiiEiTi_

Joaquim Ferreira Martins

(O GAFANIIAO)

B. da Costeira-.a VEM“)

ESTE antigo e acreditado es-

:ihelecimenln de. alfaeieria

encarrngzwse de fazm' cum a ina-

xima perfeição e baratoaza fatos

para homem e crennça, 0 que

para isso Mm um lindo snrtimen-

to de fazendas proprias para iu-

vei-no.

Como nstamos na estação do

invornn tmnlwm llie acaba de

chegar mn grande sorlimenlo de

e fn-znnrlns para \'nv'inns.
'..'-_..-a._ Ààn;nm“*; - › JI'\ »-
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aia, mmihacem-se na gratuitas VirllP;

&os; faz-sa reiirilhar s vai-dude eg

Os pedidos de assígnntnraa pó-I

   

B mui, PAi-iii. i; MANAUS

H'crmzmlmvo. ããsahlln. !250 de Janeiro.

mw.c-u.5.¡Mwhr-Jm.”..'4'1L5um: - , .pv-r.: -n-r-n-

üauáos a'. mais* pardos cão !Eraziã

"assumir-la
n »Ac-Am -

  

Passagem¡ de 1,- 9_ - e 2;_012Inssgs_ mn !mins as companhias de

pnqunlns ;mr pru-.05 muitu reduzidos. Vanares -'\ saliir du Leixões e

nie Lishcm.

'\:< ;musnguns lnmadns u'n-Ria rasa gnzam de !mins ns regalias

P. ahrminsintps CUBUHIHÍJUS pelas VBSPUPÚVHS mmipamhius aossis.

pilSSngPll'us.

lista ngvnnia Micarrega-se ria snliitilar pasRnpnrlns H ile nhter

Im Pnrln o nus prmiiu'ius, com a muinr nwdiuirlade e rapidez, luilus

DS dncunmnlns ll~('HSSüI'i0R para ns ¡HP-SHIÕS.

Gameleira-se ¡iaissaigriis graluiias ai familias de agri-

callores e a homens sós para o Estado de S. Paulo.

AFRiCñ GCCÂBENTÂL

@iii l, iii. ?i lie cada¡ mei.

Para mais (EHííitli'IH'illlb'll[US dirigir-se (iil'ectanleme aos agentes

habilitados em liuriiiuuia cow a lui. _

(Ebal Paulo â' Pereira_

SQ--Praça da Betania-PORTO.

    

(Eu fra-nte ae governo civil)

  

ARMAZEES '

DA
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADCRES, 1 A B

AVEiRO

MW-

D'uqul levará¡ lurln um @obcjo

(Luz. Cam.)

VERBAS Sli A DINHEIRO

Í'

n r n q Fanziandas da novidade de lã, ll-

' l l ulio, seda a ulgndàn.

J' r Cnmisaria, gruvaturia, livraria,

' * Í papelaria e mais objectos de es-

uyiptm'in, (llliuiiizulc cliupo_›l:il'ia. Chapéus para iiOllIHlli, senhora e

ui'egn'lçiis_ Chumbo rir: àssiguatm'a de. juninas (le modus e SUÍBHIÍGCOS,

'nacionaas ;a nsti'aiigeirus. _ _ \

i iinpoi'tuçáo (iii-ncia de artigos (la Madeira: obra de vorga, hor-

Proços iiXos

, | _ , l H . '

'Juli-::JPB que outmm u'ustc gnome 'l dados_ “mm e riuiiu. (qualiiimie giuduliiia).

Unico dúpOSÍLO dos viulios espumnsns da Associação Viníco-

'lla maior' 3.1.ten'siuinde e amam cio ;a da liáirraila.

lieprassrulaute da casa Beirão, de Lisboa, Pncarrvwrse de

mandar vii' byciclnuus (“Iemanâ u ¡iiaciiiuns de coslura Bat-nmrla,

bem como imlus os &caesmnins para ns invsmas.

Louças gil* porcelana, (,¡lliil(]lliiil:il'in.q, bijouterias, perl'umarias

(impurizzqào directa). _ t

Piúma' ailiñciaes e wrôas iiiunrunsis.

Ampliações pliotographicas. Eucaiicrimções.

N. 3.-Nño se lutam eucmnmcnãas que não venham

acam¡›anha_1dns da res-specaãva importancia.

SAPATÃRÍÀ MEiRENSE

Marques @Almeida & Irmão

aos Baraúna

Garante-se a perfeiçãa e solidez. Preços modicos

    

officinado a“:iir'm'lo vxecnt:: sc com

tndn a ¡n-i'f'i-iqñn innio 1mm iro-

mem (somo ¡un-n Nenhum c cre-:m-

çns tmiai :L qimiitimic de calçad-

.u que lia (ie. mais chic.

OFFlBlNÀ DE CALÇADO
DE

.leão Mio Ferreira

AOS BALÚÚES - AVEIIRÍ)

_Éãu (iii rante-«so
'

:i sulidez e BCO-

NESTA antiga e acreditzuln nmnísi dc pri-ça,


